“VOU TE DEIXAR VIVER PARA SOFRER MAIS”. . .
“Quer morrer ou viver?” – “Quero morrer”. – “Então, vou te deixar viver para sofrer mais”. Há dias, ficamos horrorizados diante deste depoimento de um criminoso.  Porém, desse crime horrendo participamos todo dia, embora silenciosamente. Mas no exercício da fé e da cidadania, o silêncio suscita gritos de protesto. Centenas de milhares de casais suplicam: “Tenham respeito!” E são rejeitados da “comunhão”. 

“Não me deixem à margem”, gritam milhões. E são abandonados à sua condição de “sem casa, sem emprego, sem terra, sem saúde, sem aposentadoria justa”, enquanto os “representantes” do povo aumentam seus próprios salários e se corrompem. “Quero ambiente saudável”, gritam cidadãos. E empresas só querem lucros sem escrúpulos e sem interesse por transporte coletivo de qualidade.
Quantos operários com problemas de pulmão. “Tenham piedade de nós!” Ao mesmo tempo, companhias mineradoras maltratam a terra, estragam o meio ambiente e exploram funcionários. Milhões abraçados a um “sistema econômico de morte”. E os consumidores? Consumo em excesso? Antes, consumo de má qualidade. Empresas insensíveis à morte lenta de milhões de crianças e adultos.

E como avaliar o meio médico, em que doutores são obrigados, por uma escandalosa frieza institucional, a manter pacientes - aparentemente vivos - às custas de um imenso sofrimento? Até mesmo autoridades religiosas, por um grave equívoco e, ainda, em nome de Deus, obrigam pacientes mortos a depender de aparelhos para que um mar de sofrimento maltrate o coração de seus familiares. 

Com Jesus, somos convidados a nos abrir a pessoas, populações e países para lhes estender a mão mediante gestos de solidariedade. Abandoná-los à sua dor, sem incômodo cívico, equivale a nos co-responsabilizar por seu sofrimento desumano. Os fatos ensinam. E agora? Esconder-nos atrás da TV? Só criticar? Aprofundar a visão crítica. Engajar-nos. Denunciar, profetizar. “Caim, onde está teu irmão?”
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